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					Donde sou eu? Sou da minha infância.

					Sou da minha infância, como se é de um país.

					ANTOINE DE SAINT-EXUPÉRY

			
		
		





		Uma palavra de 
gratidão



			Jesus e o Pequeno Príncipe é um texto inédito. Com esta publicação, quero registrar minha gratidão à Editora Ave-Maria por possibilitar que este ensaio chegue a muitas mãos. Este texto começou a ser escrito no início da década de 90, quando fui para o Seminário Menor Santa Rita de Cássia, em Cataguases (MG), e passou por reformulações no decorrer do tempo, especialmente quando cursei filosofia e teologia no Instituto Dom João Resende Costa, da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG). Já nessa época, eu apresentava o manuscrito a pessoas amigas e a professores, a fim de ouvir opiniões e sugestões. Recebi várias, e elas me ajudaram a melhorar a redação final. Meu orientador espiritual à época, Frei Prudente Lúcio Nery (OFMCap.), falecido em 2009, ajudou-me sobretudo ao formular comigo uma poética-teológica (ou uma teologia poética). Padre Aloísio Jorge Pena Vitral, atualmente bispo de Teófilo Otoni (MG), ao ler a primeira versão, sugeriu logo que o escrito fosse ampliado e publicado. Durante todo esse tempo, pensei em torná-lo livro, mas, em meio a tantas ocupações como pároco e mantendo-me nos estudos de especialização em Comunicação e Gestão Empresarial, poucas oportunidades tive de finalizar o projeto. Agora, concluindo o curso de psicologia, tomei a decisão de apresentar o texto a editores. Conversei com Marcelo dos Santos, amigo que coordenou a publicação de um outro projeto, e ele me direcionou a Áliston H. Monte, gerente editorial da Ave-Maria, que deu encaminhamento à produção deste livro. Agradeço a Dom Walmor Oliveira de Azevedo, Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte (MG), pela leitura atenta e generosa. Finalmente, agradeço a quem leu o original, ajudando-me nos ajustes: Maristela Elias Damasceno; Leila Cristina Costa Sales; Marisa Alacoque Braga; a Irmã salesiana Maria Mazarello; e minha irmã, Nilza Aparecida Elias. Agradeço a Deus pela bênção deste trabalho, pois coube a mim escrever o que sempre esteve em tantas mentes e corações. Sou grato!

			Elias, padre e amigo!




			
			
			Apresentação



			Este ensaio literário, nascido do coração do Pe. Elias Souza, emoldurado por sua curiosidade e sagacidade nas reflexões, instiga o leitor a inscrever-se num percurso de também ser autor no horizonte de temáticas fundamentais para se cuidar bem do dom de viver bem: amor e encontro. No amor está o alicerce da vida. No encontro, o seu cultivo e multiplicação. Pe. Elias, como ele mesmo diz no prelúdio introdutório de seu escrito, não procede nos balizamentos estritos e próprios do rigor metódico-científico da psicanálise, da teologia e literatura. Visita esses saberes e dá a si mesmo a liberdade de, ao usá-los, permitir que fale o seu coração, e da fala do coração, a fonte mais valiosa e garantia da autenticidade, aponta a essencialidade da experiência do amor e a imprescindível dinâmica do encontro. Este ensaio é produzido a partir das referências ao Pequeno Príncipe e a Jesus Cristo. Naquele, as dinâmicas de exercício apontando o caminho do amor, qualificando o humano pela experiência de amar e por amar fazer do encontro a própria força nos laços que se tornam alicerce para se viver a vida no amor. A referência a Jesus Cristo, Deus e Homem, o Verbo de Deus encarnado, a realidade do amor fonte que vem ao encontro, garantindo a quem o encontra a experiência de encontrar a fonte do próprio amor e nela as lições que, aprendidas e praticadas, fazem da vida uma vida de amor que, em amando, se desdobra em vida que será eterna. Tudo por conta da força do encontro com o amor que, por ser amor, vem ao encontro de todos. Este ensaio pauta, pois, a importância de se promover a cultura do encontro, pelo empenho de multiplicar os pontos de encontro na vida quotidiana e, assim, pelo amor que circula nos verdadeiros e autênticos encontros, qualificar relacionamentos, corrigir sentimentos, comprometer pela justiça e transformar corações, cada um, em coração da paz. Os votos são de que o contato com este ensaio literário, no horizonte do amor que interpela, com o próprio e na liberdade da pena do Pe. Elias, proporcione a convicção acerca do amor, do amor de Deus, derramado no coração humano, instigando a todos a se tornar promotor da Cultura do Encontro e, por essa prática multiplicada, tornar o mundo mais humano pela linguagem transformadora do amor cuja fonte inesgotável é Deus, a razão primeira e última do amor.
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